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Introdução  

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma das principais commodities agrícola do Brasil, 

que é um dos maiores produtores de soja no mundo, e grande parte dos grãos produzidos em 

território brasileiro são exportados (Silva et al., 2023; Medeiros et al., 2024). A safra de 23/24 

nas áreas cultivadas obtiveram uma produtividade de cerca de 3.251 kg/ha (Conab,2024). 

Um dos fatores responsáveis pela diminuição na produção de soja são a pragas e doenças 

que ocorrem durante seu ciclo. Como alternativa para este problema o uso de produtos químicos 

é utilizado amplamente na cultura, porém devido a problemas relacionados a não seletividade 

dos produtos podem causar impactos adversos ao meio ambiente e à saúde humana, e para 

minimizar estes impactos o controle alternativo está se tornando cada vez mais presente na 

agricultura (Evangelista et al., 2021) 

Na busca por métodos de controle alternativos, a utilização de extratos vegetais mostra-

se como uma boa opção, podendo ser utilizados para controle de fungos, insetos e até mesmo 

plantas daninhas (Sithole et al., 2021). Como exemplo o extrato da erva-de-santa-maria 

(Dysphania ambrosioides), onde é possível observar a presença de ações inseticidas, 

antibacteriana e nematicida (Ez-Zriouli et al., 2023). 

O controle biológico é considerado um método racional e sustentável, pois aproveita os 

processos naturais de regulação de populações e minimiza o uso de produtos químicos 

sintéticos. Ao contrário dos pesticidas convencionais, que podem causar impactos adversos ao 

meio ambiente e à saúde humana, o controle biológico geralmente é seletivo, visando 

especificamente as pragas-alvo, sem afetar outros organismos não alvo. Além disso, os inimigos 

naturais podem ser introduzidos no ambiente de forma controlada, o que permite um equilíbrio 

biológico. 

O uso de microrganismos na agricultura se tornou uma prática indispensável, sendo que 

alguns são essenciais para a viabilidade econômica do cultivo da soja, como exemplo das 

bactérias fixadoras da soja, inoculantes a base de Rhizospirilium tropici ou o Azospirillum 

brasiliense, quando comparados com a adubação nitrogenada comumente utilizada nas 

lavouras, podem gerar um aumento de até 11% a mais nos níveis produtivos (Magalhães ,2020). 

Com o crescente aumento no uso de microrganismos na agricultura, a necessidade de 

produtos para o manejo da soja que sejam compatíveis com os inimigos naturais inoculados na 

lavoura, objetivou-se nesta pesquisa avaliar se o extrato da Erva de Santa Maria tem efeito 
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antifúngico no fungo Trichoderma harzianum utilizado como manejo biológico na cultura da 

soja. 

 

 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso – UNEMAT, no 

campus de Nova Mutum/MT. Com as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 13° 50' 19'' 

Sul, Longitude: 56° 4' 51'' Oeste. Para o desenvolvimento da pesquisa foi utiliza uma espécie 

de fungo com ação nematicida T-PTOTEC® na agricultura, o Trichoderma harzianum. 

Foram testados seis tratamentos, sendo eles, testemunha (somente Trichoderma 

harzianum), fungicida químico Spectro, e o extrato aquoso da erva de Santa Maria 

(Chenopodium ambrosioides L.,), em quatro concentrações (100%, 75%, 50% e 25%), com 

quatro repetições cada tratamento, totalizando 24 placas. 

Cada repetição é caracterizada por uma placa de petri de 9 cm com meio de batata 

dextrose ágar (BDA), as placas foram incubadas por 7 dias na B.O.D com fotoperíodo de 24 

horas no escuro na temperatura de 24°C ± 2°C. 

Para obtenção do extrato da erva de Santa Maria, as sementes da planta foram 

desidratadas em estufa a 70°C durante 48 horas e triturado no moinho de faca. Em frascos âmbar 

para evitar a interferência de luminosidade, pesou-se 20 gramas de erva de santa maria em 

balança de precisão (Marte cientifica e instrumentação industrial) e adicionado 200 mL de água 

destilada. 

Os frascos foram armazenados em contato água/erva por 192 horas. Posteriormente, o 

extrato foi filtrado com papel filtro e a água evaporada em retoevaporador (Rotary Evaporator). 

Para ressuspender foi utilizado água destilada, na proporção de 0,2 mL para cada grama de 

rendimento do extrato. O extrato após dissolvido foi guardado em eppendorf e congelado em 

freezer para conservação até o uso. 

Para a diluição foram adicionados para o extrato de 75, 50 e 25% ,0,25, 50 e 75 mL de 

água destilada esterilizada respectivamente, posteriormente armazenado em local seco, 

ventilado e protegido de exposição a luz.  

A ação fungicida do extrato da erva de Santa Maria foi testada por meio do método de 

microgotas, onde foi dividido em quatro quadrantes na base externa das placas contendo BDA 

e pipetados sob o meio 4 alíquotas de 15 µL de suspenção fúngica. Nesse método foi utilizado 

a técnica de perfuração em ágar, sendo realizada poços com diâmetro de cerca de 6-8 mm, onde 

foi aplicado os extratos e o fungicida químico (Pinto, Lucon, e Bettiol, 2019). 

Durante os sete dias de incubação as placas foram analisadas visualmente e observado 

o desenvolvimento do fungo e a presença do halo de inibição. 

 

Resultados e Discussão 

Utilizado como agente de controle biológico em diversas culturas e atuando em uma 

relação simbiótica com as plantas, os fungos pertencentes ao gênero Trichoderma promovem o 

crescimento radicular e consequentemente melhoram a absorção de solutos do solo. Também 

agem como microparasitas em diversos patógenos que podem estar presentes no campo 

agregando uma maior resistência as plantas (Rahman et al., 2023). Nesse sentido, substâncias 

que sejam utilizadas em conjunto com essa espécie não podem interferir negativamente no seu 

crescimento, uma vez que esse fungo já é utilizado como controle biológico de outras pragas. 

Os extratos da Erva de Santa Maria não apresentaram ação fungicida ao fungo 

Trichoderma harzianum (Figura 1), podendo ser utilizado em conjunto em tratamentos de 

sementes. 
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Figura 1: 1: Extrato 25%, 2: Extrato 50%, 3: Extrato 75%, 4: Extrato 100%, 5: Testemunha e 

6: Fungicida. 

 
Fonte: Os autores 2024. 

 

Apesar do extrato vegetal utilizado não apresentar ação antifúngica contra o T. harzianum, 

outros autores como Silva et al. (2021) ao testarem os extratos vegetais de citronela 

(Cymbopogon winterianus), capim-cidreira (Cymbopogon citratus), cravo-da-índia (Syzygium 

aromaticum) e melissa (Melissa officinalis) contra os fungos fitopatogênicos Fusarium sp.e do 

Aspergillus sp. obtiveram total inibição micelial de ambos os fungos. 

Assim como no estudo de Silva et al. (2021), resultados semelhantes foram obtidos quando 

utilizado extrato aquoso de frutos de pimenta-rosa (Schinus terebinthifolius) no controle do 

fungo Colletotrichum acutatum por Mello e Zacharias., (2019) e por Vilamil et al., (2021) que 

fizeram uso do extrato vegetal de Piper callosum sp., houve a redução do crescimento micelial 

do fungo quando comparado as testemunhas. 

Por outro lado, encontra-se estudos na literatura a qual não se observa ação fungicida por 

parte de alguns extratos vegetais, a exemplo disso tem-se o experimento de Macedo et al., 

(2021), onde ao conduzirem o experimento in vitro dos extratos vegetais de Curcuma longa, 

Croton cajucara e Piper marginatum frente ao crescimento e esporulação de Colletotrichum 

sp. não foi observado a ação antifúngica de tais extratos. O mesmo foi observado por Kasper et 

al., (2020) que ao testar o óleo essencial de priprioca (Cyperus articulatus L.) não obtiveram 
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resultados positivos frente aos fungos Fusarium oxysporum, Sclerotinia sclerotirum e 

Macrophomina phaseolina. 

Analisando o desenvolvimento do T. harzianum nos tratamentos podemos verificar que com 

o aumento da concentração do extrato além de não apresentar halo de inibição o fungo teve 

melhor desenvolvimento, tomou conta da placa em menor tempo e apresentou maior 

esporulação, indicando um efeito benéfico ao fungo (Figura 2). 

 

Figura 2: A: Extrato 25%, B: Extrato 50%, C: Extrato 75%, D: Extrato 100%, E: Testemunha 

e F: Fungicida no período de 144 horas após inoculação. 

 
Fonte: Os autores 2024. 

 

Quando em desenvolvimento, fungos deste gênero podem apresentar corpos de frutificação 

do tipo peritécio, que por sua vez são compostos por ascos cilíndricos com ascósporos 

bicelulares, massas de conídios de coloração esverdeada, característico do seu processo de 

esporulação, o que facilita sua identificação, corroborando com o que foi observado neste 

estudo. 

 

Conclusões 

Conclui-se que após o período de observação das placas que não houve a presença se 

halos de inibição nos tratamentos utilizados com extrato de erva de santa maria em nenhuma 

das concentrações utilizadas, portanto o extrato aquoso não apresenta ação fungicida quanto ao 

Trichoderma harzianum. 
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